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Qualquer livro de Roscoe Pound se impõe à con
sulta dos que estudam Direito e Administração, 
mas um volume de sua autoria sôbre organização 
das côrtes de justiça, dada a sua importância, me
rece um registro especial. Após uma vida inteira 
de mestre em assuntos jurídicos, e repleta de ra
ras oportunidades para uma observação direta dos 
processos de justiça, o autor apresenta neste seu 
trabalho uma bagagem de erudição e sabedoria, 
que poucos poderão igualar e nmguém exceder. 
Os dados básicos contidos na obra são de caráter 
histórico, mas antes visam assinalar as principais 
tendências da evolução do sistema judiciário, como 
guia para futuro aperfeiçoamento dos tribunais, 
do que constituir uma história geral do direito 
norte-americano.

Após breve, porém completo, capítulo sôbre o 
modêlo britânico em que se basearam os tribu
nais das colônias, seguem-se dois capítulos relati
vos à organização das côrtes coloniais. O capítulo 
referente ao século XVII descreve o sistema judi
ciário de cada colônia, ao passo que o que se re
fere ao século XVIII trata da evolução dos órgãos 
judiciários, segundo os diversos grupos similares. 
Assim, encontra-se uma parte relativa ao último 
tribunal de revisão, outra a respeito das côrtes de 
jurisdição geral e, finalmente, uma terceira ati- 
nente às côrtes de verificação de testamentos, ad
ministração de heranças e assuntos congêneres. 
Os três capítulos seguintes descrevem a evolução 
dos órgãos judiciários dos governos estaduais e do 
govêrno da União, durante os últimos cento e cin
qüenta anos. Um dêstes capítulos é consagrado ao 
período anterior à Guerra Civil, outro às côrtes 
dos Estados mais novos, e um terceiro às modifi
cações operadas nos sistemas judiciários mais an
tigos .

O tratamento do assunto nestes capítulos é dos 
mais elevados. O desenvolvimento da matéria é 
o mais completo possível, pois abrange todo o

campo da organização judiciária norte-americana, 
sob o ponto de vista de sua evolução- Outra ca
racterística importante dessa parte histórica da 
obra é a sua exatidão, não podendo o leitor des
cobrir jamais qualquer lapso de monta, por mais 
cuidadosa que seja a leitura. Tais capítulos são 
excessivamente eruditos, representando prodigioso 
trabalho de pesquisa em estatutos, decisões judi
ciárias, e atas de assembléias constitucionais. Por 
outro lado, são também fastidiosos —  pelo menos 
para quem procure pelos lampejos de penetração 
espiritual que tanto distinguem o gênio do autor, 
ou para quem busque encontrar aqui o espantoso 
dom de síntese que caracteriza suas obras ante
riores .

O leitor que puser de lado o livro, após termi
nar o retrospecto histórico, incorrerá, entretanto, 
em sério engano. Nos dois últimos capítulos, o ve
lho Pound reaparece. Surgem, então, frases ade
quadas, como “Os tribunais especializados devem  
ser substituídos por juizes especialistas” (pág. 272); 
generalizações amplas, porém exatas; e, finalmen
te, aquele julgamento infalível baseado na expe
riência de uma vida inteira devotada aos estudos 
judiciários. O d eã o ,Pound reúne, aí, as suas crí
ticas sôbre a pletora de idéias judiciárias que têm 
sido experimentadas nos Estados Unidos, e, por 
fim, delineia os princípios básicos para uma orga
nização judiciária que pretenda satisfazer aos re
clamos nacionais da atualidade. Não são neces- 
sàriamente novas as idéias principais contidas em 
tais capítulos, mas, na hipótese de serem adotadas, 
certamente poderiam ser tidas como revolucio
nárias .

A principal crítica do autor, a respeito dos tri
bunais norte-americanos, gira em tôrno da tendên
cia inveterada de constitucionalistas e legisladores 
em agrilhoarem os juizes com minuciosas prescri
ções de inflexíveis regulamentos administrativos. 
E ’ curioso notar, por exemplo, que são necessárias 
cinco páginas de estatuto para especificar as sedes; 
em que devem funcionar os tribunais distritais de 
Massachusetts e que estas determinações consti
tuíram matéria para 274 estatutos. A mais impor
tante proposta construtiva feita pelo autor é a de 
que há “urgente necessidade de uma hierarquia ad-
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ministrativp com um chefe responsável, dirigindo 
subordinados também responsáveis” (pág. v i i i ) . 
Outro fato surpreendente é o de que as côrtes de 
justiça tenham funcionado satisfatoriamente no 
passado, apesar de sua tradição de desorganização. 
Realmente, as “côrtes de justiça possuem, em sua 
maioria, a melhor fôlha de serviços entre as nos
sas demais instituições” (pág. 2 9 2 ). Todavia, 
para que tal fama seja mantida, ser-lhes-á necessá
rio obter a eficiência que somente costuma vir com 
uma organização mais completa.

A falta de uniformidade é, talvez, a caracterís
tica mais surpreendente das instituições políticas 
norte-americanas. Em vez das quarenta e oito es
tações experimentais, elogiadas por Lord Bryce, 
nós possuimos, na realidade, umas cem. Essa mul
tiplicidade é tão verdadeira para as côrtes de jus
tiça, quanto o é para qualquer outro ramo de nosso 
governo. Dois Estados não possuem os mesmos 
tipos de repartições judiciárias, e dentro de um só 
Estado encontram-se diversas formas de organiza- ’ 
ção de côrtes de justiça. E ’ possível, por exemplo, 
ilustrar todos os métodos usados para a escolha 
de serventuários das côrtes de justiça, sem sair dos 
limites do Estado de Nova York. E ’ espantoso as
sinalar que tão poucos esforços tenham sido feitos, 
com seriedade, para aplicar técnicas científicas ao 
estudo destas várias formas de organização das 
côrtes de justiça. Talvez uma desculpa aduzida 
para justificar o fracasso dos cientistas políticos e 
cultores do direito em descobrirem suas oportuni
dades parai uma empresa dêsse gênero, tenha sido 
o enorme trabalho de excavação histórica que de
veria ser feito antes que fôsse encontrado o filão 
precioso. O deão Pound fêz, por assim dizer, um 
corte substancial no terreno. Apontando os amplos 
aspectos da evolução das côrtes de justiça norte- 
americanas, êle preparou o roteiro para investiga
ções estatísticas, analíticas e monográficas a res
peito do importante problema.

I N D I C A Ç Õ E S
DEM OCRACY AND F R E E  E N T E R P R IS E  —  T i i u r - 

M AN W . A r n o l d  —  University o f  O k l a h o m a  P r e s s
—  1942 —  81 páginas.

O autor reuniu neste opúsculo algumas de suas pales
tras feitas na Universidade de Omaha, subordinando-as ao 
tem a de Democracia e Livre E m presa . Partidário  ardoroso 
da intervenção do governo na economia, com o fim  de coibir 
os abusos do monopólio, o S r. Thurm an W . Arnold ap re

senta, com adm irável clareza, os aspectos atuais da eco
nomia norte-americana, denunciando, por assim dizer, as 
manobras dos trustes, através de referências a casos espe
cíficos e descrevendo as medidas que o governo americano 
tem tomado através da A nti-írust D ivision.

O conteúdo do presente livro é o seguinte : I —  Pro
dução para uma nação em guerra; II —  A eficiência da 
democracia industrial; III  —  O ideal de um a economia 
dirigida; IV —  A ação “an ti-trust” durante a guerra.

ESSAYS ON R ES EA R C H  IN  T H E  SOCIAL SCIEN CES
—  Coletânea de ensaios apresentados num  seminário 
geral dirigido pelo Comitê de Treinam ento da Broo- 
kings Institution, em 1930-31 —  W ashington -— 1931
—  194 páginas.

A Brookings Institution, como parte de suas atividades 
de treinam ento, organiza cada ano um  seminário geral em 
benefício de seu pessoal e sócios de pesquisa. Ê ste semi
nário é planejado para proporcionar uma visão global e 
oferecer um conteúdo estim ulante e sugestivo, de prefe
rência a pesquisas isoladas em  determinados assuntos. O 
curso para o ano 1930-31 teve por tem a geral os problemas 
metodológicos das ciências sociais.

Os “Ensaios de Pesquisas em Ciências Sociais” contêm 
uma série de palestras feitas, naquele seminário, por um 
grupo de notáveis pensadores norte-americanos, as quais, 
embora datem  de 1931, não perdem  o seu cunho de a tua
lidade científica. Sãoios seguintes os assuntos focalizados 
nesta obra : I —  Para onde vão as Ciências Sociais ? II
—  Que é Ciência ? I II  —  As possibilidades do estudo 
social como Ciência; IV —  M étodo no estudo da Ciência 
Política, encarada como aspecto da Ciência Social; V —  
A contribuição da Economia ao método da Ciência Social; 
VI —  A tradição jurídica e o método da Ciência Social
—  Crítica de um realista; V II —  Pesquisa em Psicologia 
e suas relações com as Ciências Sociais; V III —  História; 
Soberana e Ancila; IX  —  Considerações em tôrno da es
colha dos problemasi de pesquisa; X  —• A relação da pes
quisa com o processo social.

T H E  PLAN NING FU N C TIO N  IN URBAN G O V ER N 
M E N T  —  R obert Averill W alker —  T he Univer
sity of Chicago Press —  Chicago —  1941 —  376 pá
ginas —  S 3 .0 0 .

O livro do S r. R . A . W alker é uma contribuição opor
tuna e im portante aos assuntos de planejam ento urbano. 
O autor foi o prim eiro que, nos Estados Unidos, em pre
endeu a tarefa de analisar a composição das Jun tas de 
Planejam ento, no intuito de determ inar as razões por que 
não obtiveram  maior sucesso. Buscou descobrir as defi
ciências do atual sistema das comissões de planejamento, 
que foram criadas, em sua quase totalidade, pelo M odel 
C ity Planning Enabling A c t .

O D r. W alker chegou à conclusão de que as comissões 
de planejam ento sempre falhavam  quando não m antinham  
estreito contacto com os poderes legislativo e executivo da 
m unicipalidade.

O presente* volume contém capítulo interessante sôbre a 
história do planejam ento urbano em Chicago, durante oa
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anos que se seguiram a 1909, e descreve em que consistiu 
a maior cam panha já levada a efeito nos Estados Unidos 
com o objetivo de inform ar os cidadãos acêrca dos bene
fícios do planejam ento m unicipal. ,

A tábua das m atérias é o seguinte : —  Introdução —  
Partes : I —  Evolução da função de planejam ento urba
no; II — Organização para planejam ento; III  —  Estudos 
monográficos sôbre planejam ento urbano; IV —  Sumário 
(Conclusões) —  Apêndices : I —  Recomendações princi
pais do Comitê de Urbanismo; II —  Projetos de am paro 
ao trabalhador realizados sob a supervisão de órgãos lo
cais de planejam ento.

STA TISTIC S FO R SOCIOLOGISTS —  M a r g a r e t  J a r - 
m a n  H a g o o d  —  Reynal and Hitchook, Inc. —  New 
York —  1941 —  934 páginas —  $ 5 .0 0 .

O propósito dêste livro é facilitar a compreensão dos 
métodos quantitativos de pesquisa social, proporcionando 
ao leitor as necessárias noções acêrca dos processos de 
análise estatística, tais como são usados m odernam ente nos 
domínios da sociologia.

A autora, que pertence ao Institu to  de Pesquisas em 
Ciências Sociais, da Universidade de Carolina do Norte, é 
da opinião de que todos os estudantes de sociologia devem 
receber treinam ento estatístico, em bora reconheça, por ou
tro lado, que nem sempre êsses estudantes possuem pre
paro m atemático que ultrapasse os conhecimentos de álge
bra hauridos no curso secundário. Por isso, deu à presente 
obra um  tratam ento o menos m atem ático possível, evitando 
a inclusão de processos de derivação de fórmulas, ou de 
demonstração de teoremas, usados na teoria estatística. 
Buscou antes, acentuar a correta aplicação do método es
tatístico aos dados sociológicos, bem  como dar ênfase à cui
dadosa interpretação dos resultados.

A tábua das m atérias é a seguinte : Introdução —  P ar
tes ; I  __ Métodos quantitativos em sociologia; II —  E sta

tística descritiva; III —  E statística indutiva; IV —  E sta
tística de relação; V —  Técnicas escolhidas para dados 
dem ográficos.

T H E  FE D E R A L  FINANCIAL SY STEM  —  D a n i e l  T . 
SELKO —  T he Brookings Institution —  W ashington, 
D . C . —  1940 —  606 páginas.

A forma federal do govêrno norte-am ericano tem  dado 
origem a inúmeros problemas essenciais e interessantes no 
que se refere ao estabelecim ento e controle da política fi
nanceira. M uitos estudiosos julgam que a distribuição exis
tente em m atéria de autoridade e responsabilidade finan
ceiras é  defeituosa e está em conflito com os princípios de
mocráticos expostos na Constituição federa l.

As finalidades dêste livro consistem : 1) em examinar 
intim am ente a natureza dêsses princípios em  suas relações 
com a organização das finanças e a conduta das. operações 
financeiras; 2) em definir 09 elementos de um  sistem a fi
nanceiro adequado à form a federal de govêrno; 3) em fo
calizar as questões suscitadas pelos problemas correntes de 
legislação e administração financeiras; e 4 ) em oferecer 
sugestões práticas para solucionar essas questões.

O livro consta de cinco partes. A prim eira contém um 
breve relato sôbre a origem do sistema financeiro federal, 
explicando o seu desenvolvimento relativam ente às expe
riências do período revolucionário e da época da Con
federação. As quatro partes seguintes contêm, respectiva
m ente, estudos críticos sôbre a evolução e as atividades 
atuais dos sistemas : 1) de elaboração orçam entária; 2) de 
arrecadação; 3) fiscal; e 4) de contabilidade.

Apreciações seguras sôbre a  eficiência dos respectivos 
sistemas, bem  como sugestões relativas ao aperfeiçoam ento 
de sua organização, funcionamento, direção, e relações com 
outros órgãos do govêrno, encontram -se nos capítulos fi
nais de cada parte .
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